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Governo  cobra  ajuda  de  empresários 

0  governo  voltou  ontem 
a  cobrar  dos  empresários 
compromissos  com  a  con¬ 
tenção  da  inflação.  0  secre¬ 
tário-executivo  do  M  inisté- 
rio  da  Fazenda,  Bernardo 
Appy,  disse  que  "a  postura 
defensiva  das  empresas, 
que  procuram  defender  as 
margens  de  lucro,  acaba  li¬ 
mitando  o  cresci  mento  eco¬ 
nômico".  A  opiniãodeAppy 
foi  endossada  por  Carlos 
L  essa,  presi  dente  do 
BNDES,  um  dos  palestran¬ 
tes  do  seminário  Macro  e 
Microeconomia  -  A  Siner¬ 
gia  que  Levará  ao  Cresci¬ 
mento  Sustentado,  realiza- 
dopelojornal  do  Brasil,  Ga¬ 
zeta  Mercantil,  revista  For- 
bese  pela  Associação  e  o 
Si  ndicato  dos  Bancos  do  Es¬ 
tado  do  Rio  dej  aneiro.  Les- 
sa  acredita  que  a  taxa  dej  u- 
ros  poderá  bai  xar "  se  os  em- 
presári  os  forem  ri  gorosos 
com  a  contenção  dos  pre¬ 
ços"  .  0  presi  dente  do  Banco 
Central,  Henrique  Meirel- 
les,disseque"ainflaçãoéa 
mel  hor  forma  de  f  i  nanei  ar 
surtos  de  cresci  mento  de 
curto  prazo,  que  não  inte¬ 
ressam  ao  país".  PÁG.A19 

Jovens  Morrem  sob  Custódia  do  Estado 


Lançado 
o  fundo 
mundial 
contra  fome 

Reunidos  em  Genebra 
com  o  o  secretário-geral 
da  ONU,  Kofi  Annan,  os 
presidentes  do  Brasil, 
Luizlnácio  Lula  da  Silva, 
da  França,  J  aeques  Chi- 
rac,  e  do  Chile,  Ricardo 
Lagos,  criaram  um  grupo 
técnico  incumbido  de  es¬ 
truturar  o  F  undo  M  undi  al 
de  Combate  à  Fome.  A 
proposta  será  apresenta¬ 
da,  em  setembro,  na  as¬ 
sembléia  da  Organização 
das  Nações  U  nidas.  Chi- 
rac  apelidou  a  iniciativa 
de  "Fundo  Lula".  0  presi¬ 
dente  encontrou-se  ontem 
como  presi  dente  do  Comi¬ 
tê  Olímpico  I nternacio- 
nal,  J  aeques  Rogge,  e  rei¬ 
terou  o  compromisso  do 
governo  com  a  candi  datura 
do  Rioa  sede  da  Olimpíada 
de  2012.  PÁGS.A2  EC6 


Genebra  -  Reuters 


0  SECRETARIO-GERAL  da  ONU,  Kofi  Annan,  ao  lado  dos  presidentes  Lagos,  Chirac  e  Lula,  lança  a  base  do  fundo  mundial  contra  a  fome 


Famílias  denunciam  tortura  de  presos 


História  do  olho,  de 
GeorgesBataille, 
relançada  no  Brasil, 
expõe  uma  trama 
híbrida  queflutua 
entre  a  literatura 
erótica,  a  narrativa 
idílica,  a  reflexão 
filosófica  e a  auto¬ 
biografia. 
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O  estudante  Rômulo  Batista 
de  M  el  o,  de  21  anos,  foi  preso  no 
dia  21.  Deprimido,  deixou  o 
grupo  de  amigos  em  Cabo  Frio, 
envolveu-se  num  acidente  de 
carro,  fugiu  do  local  e seguiu  de 
ôni  bus  até  São  Pedro  da  A I  dei  a. 
Identificado,  resistiu  à  prisão 
quando  cercado  por  policiais  e 
bombei  ros,  que  o  levaram  para 
a  126ã  Del egaci  a,  em  Cabo  Frio. 
N  a  terça-fei  ra,  depoi  s  de  trans- 
ferido  sem  autorização  judi¬ 
cial,  chegou  ao  Hospital  Muni¬ 
cipal  Conde  Modesto  Leal,  em 
M  ari  cá,  em  estado  de  coma, 
com  feri  mentos  no  corpo  e  na 
cabeça.  Morreu  três  horas  de¬ 
poi  s.  O  atestado  de  óbi  to  i  denti  - 
fica  como  causa  "traumatismo 
crânio-encefálico".  A  família 
acusa  pol  i  ci  ai  s  pel  o  cri  me. 


Paulo  Roberto  Videira  de 
Souza,  de  21  anos,  cumpria 
pena  na  Penitenciária  Vicen¬ 
te  Piragibe.  Na  terça-feira, 
fraturou  o  braço  quando j  oga- 
va  futebol .  T ransferi  do  para  o 
Hospital  Estadual  Rocha 
Maia,  no  Rio,  segundo  a  famí¬ 
lia,  ali  chegou  em  estado  de 
comaeexibindotrêsfraturas. 
Morreu  oito  horas  depois,  de 
causas  ai  nda  não  revel  adas. 
Os  parentes  foram  i  mpedi  dos 
de  ver  o  corpo,  que  está  sendo 
submetido  a  perícia  no  Insti¬ 
tuto  Médico  Legal.  A  Comis¬ 
são  de  Direitos  Humanos  da 
Assembléia  Legislativa  pro¬ 
mete  acompanhar  o  caso. 
Paulo  cumpria  o  terceiro  ano 
de  uma  pena  de  oito  por  assal¬ 
to.  PÁGINAS  A15EA16 


LuizMorier 


A  POLÍCIA  M  ilitar  reforçou  a  vigilância  em  favelas  da  Ilha  do  Governador  e  na  Rocinha.  PÁG.  A16 


M  ariana  Vianna 
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Morte  dos  Fiscais 

Relação  dos 
suspeitos  inclui 
prefeito  de  Unaí 


A  Polícia  Federal  investi¬ 
ga  o  possível  envolvimento 
de  pol  íti  cos  de  U  naí  na  exe¬ 
cução,  ocorrida  na  quarta- 
feira,  detrêsfiscaise  um 
motorista  do  Ministério  do 
Trabalho.  A  lista  de  suspei¬ 
tos  inclui  o  prefeito J  osé 
Braz  da  Silva.  Em  maio  de 
2003,  Braz  foi  condenado 
pela  J  ustiça  do  Trabalho 
por  manter  em  sua  fazenda, 


no  Sul  do  Pará,  mão-de-obra 
em  regime  de  "trabalhos 
forçados".  Depois  da  sen¬ 
tença,  ojuizda  comarca  foi 
ameaçado  por  f azendei  ros  e 
deixou  a  região.  O  prefeito 
vi  aj  ou  para  Bei  o  H  ori  zonte. 
Ele  nega  qualquer  ligação 
como  assassinato.  Atribui  a 
condenação  anteri  or  a "  per¬ 
segui  ção"  e  "denúncias  in¬ 
ventadas".  PÁGINA  A3 


Mania  nos  Estados 
Unidos,  ganha  adep¬ 
tos  no  Brasil  a  dieta 
de  grãos  crus  e  sucos 
de  clorofila.  Ela  aju¬ 
da  a  desintoxicar  o  or¬ 
ganismo  e  mel  hora  a 
absorção  de  substân¬ 
cias  nutri  ti  vas. 
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Ex-primeiro- 
ministro 
francês  é 
condenado 

AlainJ  uppé,  ex-primeiro- 
ministro  da  França,  atual¬ 
mente  prefeito  de  Bordeaux, 
foi  condenado  ontem  a  18  me- 
ses  de  pri  são  e  a  10  anos  de 
i  nel  egi  bi  I  i  dade.  J  uppé  é  acu¬ 
sado  de  ter  acobertado,  quan¬ 
do  responsável  pel  as  finanças 
da  Prefeitura  de  Paris,  sete 
funcionários  que  estavam  na 
lista  municipal  mas  trabalha¬ 
vam  para  o  partido  Reunião 
pela  República.  "Você traiu  a 
conf  i  ança  do  povo  soberano" , 
di  sse  ao  réu  a  j  uíza  Catheri  ne 
Pierce.  PÁGINA A9 


ESTADO 
INTERDITA 
O  TEATRO 
CASA  GRANDE 

A18 


JORNAL  DO  BRASIL 


SÁBADO,  31  DE  JANEIRO  DE  2004 


ESPORTES 


Flamengo  preocupado  com  Ramon 

Abel  quer  marcação  especial  a  partir  do  meio  de  campo.  Júnior  Baiano  está  confirmado  no  Fla-Flu 


Márcio  Mará 

Com  Edmundo  fora  do  Fla- 
Flu  e  Romário  ainda  como  dú¬ 
vida,  ao  Flamengo  sobra  a 
preocupação  de  conseguir  a- 
nular  o  principal  armador  das 
jogadas  ofensivas  do  Flumi¬ 
nense.  O  meia  Ramon  será  vi¬ 
giado  de  perto  quando  estiver 
com  a  posse  de  bola  a  partir 
do  meio-campo.  O  técnico  A- 
bel  só  não  diz  quem  vai  fazer  a 
marcação. 

-  Sem  dúvida,  Ramon  preci¬ 
sa  de  marcação  especial,  é  um 
grande  jogador  -  disse  Abel, 
que  no  coletivo  de  ontem  pela 
manhã,  no  campo  do  CFZ,  no 
Recreio,  escalou  o  mesmo  meio- 
campo  do  empate  de  1  a  1  com  o 
Friburguense. 

Da  Silva,  Fábio  Baiano  e  Ju¬ 
liano,  jogadores  de  marcação, 
deverão  se  revezar  como  som¬ 
bra  de  Ramon  na  partida  de  a- 
manhà.  O  técnico  chegou  a  tes¬ 
tar  os  jovens  Ibson  e  Jônatas  no 
segundo  tempo  do  coletivo  no 
meio-campo  e  Flávio  no  ataque, 
mas  só  deverá  mexer  na  zaga, 
com  a  estréia  de  Júnior  Baiano, 
no  lugar  de  Henrique. 

-  Gosto  muito  do  Ibson,  de 
repente  eu  começo  com  ele  -  a- 
firmou  Abel,  fazendo  mistério. 

O  técnico  rubro-negro,  que 
no  fim  da  tarde  assistiu  aos  tei- 
pes  das  partidas  do  Fluminen¬ 
se,  quer  o  meio-campo  dividin¬ 
do  também  a  armação  das  joga¬ 
das,  já  contando  com  nova  mar¬ 
cação  especial  a  Felipe. 

-  Ele  fica  sobrecarregado, 
até  porque  é  o  jogador  mais 
talhado  para  isso.  Mas  o  Fábio 


Baiano  e  o  Juliano  têm  de  apa¬ 
recer  mais  para  ajudar. 

Felipe  já  espera  marcação 
especial,  mas  acha  que  não 
terá  problema  -  apesar  de  ter 
sido  anulado  em  boa  parte  do 
jogo  contra  o  Friburguense. 

-  É  claro  que  não  gosto  de  so¬ 
frer  esse  tipo  de  marcação,  mas 
não  tem  jeito.  Tenho  de  aprimo¬ 
rar  a  movimentação  para  sair 
dela,  além  da  rapidez  e  a  quali¬ 
dade  do  toque  de  bola.  Além 
disso,  o  time  do  Flamengo  não 
depende  só  de  mim.  O  Fábio 
Baiano  está  desempenhando 
função  muito  importante. 

%  O  camisa  10  rubro-negro 
não  escondeu  a  torcida  em 
não  ver  do  outro  lado  ama¬ 
nhã  os  amigos  Edmundo  e 
Romário,  com  quem  jogou  no 
Vasco. 

-  São  dois  jogadores  que 
desequilibram.  De  qualquer 
forma,  nosso  time  deve  estar 
preparado  para  qualquer  si¬ 
tuação. 

O  técnico  Abel  lamentou  a 
ausência  de  Edmundo  e  jura 
torcer  para  que  Romário  en¬ 
frente  o  Flamengo. 

-  Futebol  também  é  espe¬ 
táculo.  Sem  dúvida,  o  clássico 
vai  perder  com  a  ausência  dos 
dois.  Todo  mundo  quer  ver  os 
grandes  jogadores  em  campo. 
O  Flamengo  tem  condições  de 
vencer  em  qualquer  situação. 

O  tropeço  com  a  má  atua¬ 
ção  para  o  Friburguense  ser¬ 
viu  de  alerta,  mas  não  desani¬ 
mou  o  elenco  rubro-negro,  se¬ 
gundo  o  treinador,  contente 
com  o  coletivo  de  ontem.  O  la¬ 
teral-esquerdo  Roger,  bastan¬ 


Futura  Press 


FELIPE  se  diz  preparado  para  sofrer  marcação.  0  camisa  10  prefere  o  Flu  sem  Edmundo  e  Romário 


te  vaiado  pela  torcida,  conver¬ 
sou  ontem  com  Abel  por  um 
bom  tempo  e  será  mantido  pa¬ 
ra  o  clássico. 

-  Sei  do  meu  potencial,  não 
se  pode  julgar  um  atleta  por  um 
jogo.  Estou  acostumado  para  as 
vaias  e  os  aplausos  -  afirmou 
Roger,  de  21  anos,  que  é  joga¬ 


dor  do  Corinthians  e  viveu  isso 
na  pele  no  ano  passado. 

O  Flamengo  ameaça  ir  à 
Justiça  para  impedir  a  trans¬ 
ferência  do  zagueiro  André 
Bahia  para  o  Independiente, 
da  Argentina.  Para  os  dirigen¬ 
tes  rubro-negros,  o  contrato 
do  zagueiro  é  anterior  à  nova 


legislação,  o  que  daria  direito 
de  preferência  ao  Flamengo 
para  a  renovação.  Leo  Rabel- 
lo,  empresário  de  André  Ba¬ 
hia,  diz  que  o  contrato  foi 
prorrogado  em  2002,  com  mu¬ 
danças  em  cláusulas. 


m  a  rciom  a  ra  @ jb.com .  b  r 


